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Apresentação da obra


			Como uma prática milenar, o Kung-fu é um objeto de difícil estudo, quando são observadas as grandes transformações históricas e socioculturais ocorridas na China. Tal fato se agrava ainda mais quando se buscam fontes de origem acadêmica ou mesmo de confiança fora do idioma chinês. No Brasil, o caso não é diferente. Desde a chegada do Kung-fu no país, em meados do século XX, até os dias atuais, as referências acadêmicas de fontes confiáveis e pautadas em pesquisas com rigor ético e metodológico ainda se fazem escassas. É importante dizer que tal fato é surpreendente, pois o Kung-fu já se posiciona entre as lutas e artes marciais mais praticadas no Brasil há décadas.


			Assim sendo, este livro foi estruturado em duas etapas. A primeira apresenta uma revisão histórica de um estilo popular de Kung-fu com quase mil anos de existência – o garra de águia. A segunda etapa aborda algumas características e idiossincrasias do referido estilo, trazendo informações como: nomes, ideogramas, traduções, transliterações, fotografias e curiosidades. Os estudos foram confeccionados com base em uma larga busca e revisão de literatura narrativa e por meio das transmissões orais da grã-mestra Lily Lau, líder do estilo garra de águia no mundo.


			O trabalho de pesquisa da primeira parte deste livro buscou ainda criar um caminho de ligação harmoniosa entre o meio acadêmico de pesquisas históricas e as transmissões culturais e normativas que são propagadas no estilo tradicional garra de águia. Em momento algum se teve o intuito de gerar conflitos ou divergências. Pelo contrário, almeja-se, sim, uma maior riqueza de informações de fontes de origens diversas e revisadas, para engrandecer o conhecimento e o estudo dos praticantes e admiradores desta prática milenar que é o Kung-fu. Vê-se ainda como algo relevante a junção desses métodos de pesquisa, para suprimir qualquer aparência equivocada de que este trabalho seria mais entusiasta e passional do que pensado e estruturado de maneira séria e embasado academicamente. Como respaldo ético e demonstração da relevância e aceitação, destaca-se que esta pesquisa já foi avaliada e publicada em meios acadêmicos (MOCARZEL, 2018).


			Sobre a segunda parte da obra, ressaltam-se algumas observações. 
O garra de águia é um estilo com quase mil anos de existência. Com o 
passar do tempo, agregou e ampliou seu acervo técnico de maneira intensa, conglomerando algo próximo de 100 formas coreográficas marciais (taolus). Além disso, como muitos dos estilos tradicionais, possui técnicas com as chamadas “18 armas tradicionais do Kung-fu”, tendo ainda algumas variações menos difundidas mundo afora. Sendo assim, convém esclarecer que seria impossível o esgotar dessa temática em apenas um livro e sem décadas de pesquisa. Dessa forma, apresentam-se algumas das principais técnicas do estilo garra de águia. Contudo, reconhece-se que ainda existem outras técnicas e armas a serem completadas nesse portfólio.


			Nós, Rafael Mocarzel e Fernando Lemos, autores desta obra e docentes do referido estilo de Kung-fu, entendemos que provavelmente o estudo pode suscitar nos leitores novas indagações e desejos de busca de informações que porventura não estão contidas neste livro. Por conta disso, não temos dúvidas, obras futuras surgirão! Garantimos-lhes isso! Mas é fundamental que, antes de a águia voar, ela aprenda a dar o primeiro passo e a caminhar, para só depois aventurar-se nas alturas do céu.


			Desejamos de coração que esta obra contribua significativamente para a difusão e a propagação do estilo de Kung-fu garra de águia no mundo e para uma cultura de paz na humanidade!
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Introdução


			Já é uma verdade que a história das práticas marciais se confunde com a história humana, formando-se ao decorrer dos tempos métodos de autodefesa ao redor do mundo (LIMA, 2000; ACEVEDO; GUTIÉRREZ; CHEUNG, 2011; MOCARZEL; COLUMÁ, 2020). Dentre as mais antigas, destaca-se o Kung-fu (功夫), nome2 esse popularizado mundialmente para designar a arte marcial chinesa. Essa prática possui mais de três mil anos documentados (ZHANG, 2006; MOCARZEL, 2011; ACEVEDO; GUTIÉRREZ; CHEUNG, 2011), tendo autores que pontuam a possibilidade de ter por volta de cinco mil anos (TUBINO; TUBINO; GARRIDO, 2007). Essa precisão é de difícil assertividade, pois, conforme defendido por Lima (2000), existem dois grandes obstáculos nos estudos histórico-culturais chineses. O primeiro decorre das inúmeras ordens dadas por imperadores para destruir o patrimônio cultural anterior à sua ascensão, buscando ser o “marco zero” da história. O segundo relaciona-se à subjetividade da cultura metafórica chinesa envolvendo suas linguagens, que, por diversas vezes, expressam significados diferentes das palavras utilizadas, por meio de ideogramas que podem ser traduzidos de diversas formas, variando significativamente de acordo com o contexto referido.


			Durante milênios, o Kung-fu perpassou diversos sistemas governamentais políticos chineses, ultrapassando também fronteiras geográficas e culturais, existindo até hoje (APOLLONI, 2004; MOCARZEL, 2011). Por conta das diferentes questões socioculturais que interferiram direta ou indiretamente em cada época, o Kung-fu assumiu algumas outras nomenclaturas, como wushu (武术) ou kuoshu (国术), porém, todas etimologicamente referem-se à mesma arte marcial (MOCARZEL, 2011).


			Entretanto, é importante esclarecer algo que expõe a diversidade e a subjetividade dentro dessa prática. O Kung-fu é a arte marcial que mais possui estilos e ramificações, que são agrupamentos técnico-metodológicos, ricos em idiossincrasias e peculiaridades histórico-culturais, e definem as práticas dos adeptos. Muitos dos estilos de Kung-fu nasceram inspirados na natureza, porém, mais comumente na observação dos animais (como caçavam, lutavam e se defendiam). Por conta da presente filosofia oriental, ou mesmo pela vitalidade do folclore e da “autovalorização” da cultura chinesa, muitos estilos receberam nomes tidos como “exóticos” ou “curiosos” para as culturas ocidentais, como: “punho de flor de ameixeira” e “palma da mão do pato mandarim” (MAIDANA, 2009; NATIONAL GEOGRAPHIC, 2010). Shum (2001) afirma que já foram registrados historicamente mais de mil estilos; todavia, hoje existiriam cerca de 300. Lima (2000) especula a existência de 360. Já Santos (2006) e Tubino, Tubino e Garrido (2007) acreditam que ainda haja atualmente pouco mais de 400 estilos. Defende-se que a grande diminuição da quantidade de estilos deu-se por muitos se fundirem com outros, alguns “morrerem” com seus mestres em batalhas e outros se perderem e/ou serem esquecidos (MOCARZEL, 2011).


			Um dos estilos mais populares na história chinesa, figurando, inclusive, em óperas, filmes, poemas e romances, é o estilo garra de águia. Tal estilo também é hoje um dos mais praticados e difundidos no Brasil. Contudo, boa parte dos registros sobre esse estilo deriva das narrativas por transmissão oral de mestres e praticantes, algo comum e parte da cultura chinesa (GRANET, 1997). Em contrapartida, tal hábito gera carência de registros históricos escritos e pautados sobre moldes acadêmicos. Sob esse prisma, objetivou-se no início desta obra apresentar uma revisão histórica do estilo de Kung-fu garra de águia com quase mil anos de existência.


			Metodologicamente, esta obra tem por base dois pilares de referência. O primeiro é o pequeno acervo literário que foi reunido por meio de uma profunda revisão de literatura. Já o segundo se constitui nos registros de diversas transmissões orais proferidas pela líder desse estilo hoje no mundo, a grã-mestra Lily Lau. Essa abordagem de pesquisa agregou à literatura específica do estilo (mesmo que escassa) as narrativas (tidas comumente como parâmetros norteadores) da grã-mestra. Os registros das explicações orais utilizados na produção deste estudo acadêmico ocorreram entre setembro de 2014 e novembro de 2017, durante as vindas da grã-mestra ao Brasil. Posteriormente as anotações foram revistas pela grã-mestra, quem também realizou a detalhada correção dos ideogramas, por possuir conhecimento nativo da escrita do idioma chinês e dominar a temática.
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